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Túnel  do  metro  poderá  ter 
escavação  nas  duas  pontas 

Alternativa.  Prefeito  Fortunati  vislumbra  possibilidade  de  a  obra  ter  duas  frentes  de  trabalho  para  agilizar  a  etapa  que  prevê  intervenção 
no  subsolo  de  Porto  Alegre.  Implementação  dependerá  do  consórcio  que  vencer  futura  licitação  e  da  existência  de  máquinas  ociosas  pág.<b 


Vitória  escapa 
do  Grémio  no 
fim  do  jogo 

Tricolor  empata  por  l  a  l  com  o 
Fluminense,  no  Rio,  e  clima  fica 
tenso  com  Luxemburgo  pácm 

Dilma  quer 
proteção  para 
e-mails  oficiais 

Determinação  foi  publicada  ontem 
no  Twitter  da  presidente.  Serpro  será 
incumbido  de  criar  blindagens  pág.o4 


DO  ANO 

Após  goleada  sobre  o  Náutico, 
direção  colorada  confirma 
Clemer  até  dezembro  pág  ie 
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Audiência  pública 


Orla 


O  arquiteto  e  urbanista 
Jaime  Lerner  (foto),  ex- 
governador  do  Paraná  e 
ex-prefeito  de  Curitiba, 
estará  hoje  na  Câmara 
de  Vereadores  de  Porto 
Alegre  para  participar  da 
audiência  pública  sobre  o 
projeto  de  revitalização  da 
orla  do  Guaíba,  elaborado 
por  ele  e  a  equipe  de  seu 
escritório.  O  presidente 
do  IAB/RS  (Instituto  de 
Arquitetos  do  Brasil  no  RS), 
Tiago  Holzmann  da  Silva, 

também  participa. 
O  evento  ocorre  às  ígh 

no  Plenário  Otávio 
Rocha  (avenida  Loureiro 
da  Silva,  255). 


Dólar 

-0,13% 
(R$  2,18) 

Bovespa 

+  0,29% 
(53.149  pts) 

Euro 

+  0,04% 
(R$  2,96) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Novos  trens 
terão  suporte 
para  bikes 

Bicicultura.  Composições  que  devem  chegar  em  maio  e  operar 
a  partir  de  setembro  irão  facilitar  a  vida  de  ciclistas  no  trensurb 


Com  previsão  de  chegada  em 
maio  e  funcionamento  a  par- 
tir de  setembro  do  ano  que 
vem,  os  15  novos  trens  da 
Trensurb  estarão  equipados 
com  suportes  para  carregar 
bicicletas.  Atualmente,  ape- 
nas dois  vagões  em  uso  pos- 
suem este  acessório  que  per- 
mite carregar  quatro  bikes. 

Os  trens  que  já  circu- 
lam com  o  suporte  são  os  de 
número  103  e  114.  Nestes 
dois,  e  também  nos  15  que 
virão,  o  vagão  adaptado  é  o 
chamado  RA  (Reboque  A), 
sempre  o  segundo  quando 
se  observa  a  composição  de 
sul  para  norte.  Os  carros  ain- 
da levam  um  adesivo  colado 
à  porta  mais  próxima  do  bi- 
cicletário,  contendo  o  picto- 
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será  o  número  de  trens  que 
a  Trensurb  terá  para  fazer  o 
transporte  entre  Porto  Alegre 
e  Novo  Hamburgo. 

grama  de  uma  bicicleta. 

Segundo  o  presidente  da 
ACZS  (Associação  Ciclística 
da  Zona  Sul),  Paulo  Roberto 
Alves,  a  iniciativa  é  um  gran- 
de reforço  para  a  implemen- 
tação de  uma  cultura  da  bici- 
cleta e  também  para  o  meio 
ambiente:  "Com  certeza  se- 
rá muito  útil,  porque  vai  in- 
tegrar dois  meios,  um  não  po- 
luente, que  faz  bem  para  a 
saúde,  e  outro  que  é  um  meio 


Fiscalização.  Rodovias 
que  levam  às  praias  terão 
9  pardais  e  6  câmeras 


A  partir  deste  verão,  as  três 
principais  rodovias  estaduais 
usadas  pelos  moradores  da 
capital  para  se  deslocarem  ao 
litoral  norte  terão  nove  par- 
dais e  seis  câmeras  de  moni- 
toramento.  O  Daer  anunciou 
que  a  ERS-030  terá  dois  par- 
dais e  duas  câmeras  entre 
Osório  e  Tramandaí.  Na  ERS- 
040,  serão  dois  controladores 
de  velocidade  e  uma  câmera 
entre  Viamão  e  Pinhal.  Já  na 
Estrada  do  Mar,  serão  cinco 
pardais  e  três  câmeras. 

Os  equipamentos  estão 
previstos  em  duas  licitações 
que  o  Daer  recebeu  propostas 
na  sexta-feira,  totalizando  45 
controladores  e  21  câmeras 
no  Estado.  Quatro  empresas 
apresentaram  propostas  pa- 
ra a  religação  dos  aparelhos, 


3  anos  fora  do  ar  i  renato  martins/band 


desligados  desde  novembro 
de  2010:  Fiscal  Tecnologia  e 
Automação,  Velsis  Sistemas  e 
Tecnologia  Viária,  Serget  Co- 
mércio Construções  e  Servi- 
ços de  Trânsit  e  Perkons.  Os 
nomes  das  empresas  vence- 
doras deve  ser  anunciado  nas 
próximas  semanas.  @  metro  poa 


massivo,  que  carrega  mui- 
ta gente  e  polui  pouco.  Acho 
uma  excelente  iniciativa." 

Horários  não  ajudam 

O  único  problema  na  visão 
do  presidente  da  ACZS  são  os 
horários  liberados  para  a  cir- 
culação das  bikes.  Só  é  possí- 
vel ingressar  com  elas  nas  es- 
tações aos  domingos  e  nos 
dias  úteis  entre  9h30  e  llh, 
entre  14h  e  16h,  ou  ainda  das 
21h  às  23h20.  "Fica  ruim  pa- 
ra o  trabalhador  que  come- 
ça cedo.  Acho  que  seria  inte- 
ressante fazer  um  estudo  do 
número  de  ciclistas  ou  de  in- 
teressados em  usar  bicicletas 
para  ver  a  possibilidade  de  li- 
berar vagões  em  outros  horá- 
rios.", sugere  Alves.  ©  metro  poa 


Ataque  a  súper 


Imagens  devem 
ser  entregues  hoje 

A  Polícia  Civil  deve  rece- 
ber hoje  as  imagens  do 
circuito  interno  de  TV 
que  mostram  o  ataque 
feito  por  quatro  ou  seis 
homens  encapuzados  ao 
supermercado  Zaffari  da 
avenida  Getúlio  Vargas, 
no  Menino  Deus. 

O  bando  invadiu  o  es- 
tabelecimento por  vol- 
ta das  20h30  de  sábado, 
rendeu  vigilantes  e  man- 
dou dezenas  de  clien- 
tes se  deitarem  no  chão. 
Eles  levaram  dinheiro 
dos  caixas  e  dispararam 
um  tiro  na  fuga,  ainda 
dentro  do  supermerca- 
do, mas  ninguém  ficou 
ferido.  Os  assaltantes 
estavam  com  o  rosto 
coberto.  Eles  não 
foram  localizados. 


Dois  trens  ja  circulam  equipados  com  o  suporte  i  marco  pecker/trensurb 


|  Os  novos  trens  | 

Confira  o  que  mudará  com  a 
chegada  dos  novos  trens. 

•  Novidades. 

Os  novos  trens  terão  ar- 
condicionado  e  mais 
conforto.  A  Trensurb  vai 
tentar  melhorar  os  trens 
atuais,  de  1984,  colocando 
climatização. 

•  Suporte  para  bikes. 

O  vagão  equipado  seguirá 
sendo  o  chamado  RA,  o 
segundo  de  sul  para  norte. 

Segundo  aeromóvel 


Chegada  de  carro 
altera  o  trensurb 

O  A200,  segundo  veícu- 
lo do  aeromóvel  do  ae- 
roporto, chega  hoje  a 
Porto  Alegre  e  será  iça- 
do à  via  elevada.  Com 
isso,  os  trens  da  Tren- 
surb circularão  em  via 
única  no  trecho  que 
compreende  as  estações 
Aeroporto  e  Anchieta 
por  um  período  previs- 
to entre  lOh  e  16h. 

Durante  a  preparação 
e  realização  dos  serviços 
de  içamento,  as  compo- 
sições da  Trensurb  passa- 
rão em  ambos  os  senti- 
dos, nas  plataformas  das 
estações  Aeroporto  e  An- 
chieta, pela  via  por  onde 
normalmente  circulam 
os  trens  em  direção  ao 
norte.  No  restante  do  sis- 
tema, não  haverá  altera- 
ções. ©  METRO  POA 


Saldo  parcial 


Viagem  Segura 
tem  7,4  mil  multas 

A  Operação  Viagem  Se- 
gura de  Nossa  Senhora 
Aparecida  registrou,  até 
a  Oh  de  ontem,  7.416 
infrações  de  trânsito  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Des- 
de seu  início,  à  meia- 
-noite  de  quinta-feira, 
soma  48.713  veículos 
fiscalizados,  639  veí- 
culos recolhidos  e  188 
documentos  de  habili- 
tação apreendidos.  O  to- 
tal de  acidentes  chega 
a  506,  com  dez  vítimas 
fatais  e  306  feridos. 

A  operação  se  encer- 
rou à  meia-noite  passa- 
da. Os  números  finais  se- 
rão divulgados  hoje  pelo 
Detran.  No  ano  passado, 
morreram  nesse  feriado 
26  pessoas  no  local  e  nos 
hospitais  até  30  dias  de- 
pois. ©  METRO  POA 
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Metro  pode  ter  obras  a 
partir  das  duas  pontas 

Agilidade.  Fortunati  vislumbra  possibilidade  de  uso  simultâneo  de  duas  máquinas  durante  escavação.  Conclusão  poderia  levar  4  anos 


A  fase  mais  trabalhosa  da 
construção  do  metro  pode  le- 
var menos  tempo  do  que  o 
previsto.  O  prefeito  José  For- 
tunati vislumbra  a  possibili- 
dade de  uso  de  duas  máqui- 
nas shield  (conhecida  como 
tatuzão)  para  a  escavação  do 
túnel,  uma  em  cada  ponta. 
A  implementação  dependerá 
do  consórcio  que  vencer  a  fu- 
tura licitação  e  da  existência 
de  máquinas  ociosas. 

"Os  pessimistas  falam  que 
a  obra  vai  durar  cinco  anos. 
Os  otimistas,  quatro.  Mas 
uma  possibilidade  é  o  uso  de 
duas  máquinas  shield,  uma 
em  cada  lado.  Pode  levar  me- 
nos tempo",  afirmou  o  pre- 
feito. Segundo  ele,  técnicos 
envolvidos  no  projeto  desco- 
briram que  há  máquinas  ocio- 
sas em  países  como  a  China, 
o  que  poderia  tornar  possível 
o  deslocamento  de  mais  uma 
para  a  obra  na  capital. 

No  sábado,  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff  confirmou 
em  solenidade  na  Assembleia 
a  garantia  de  R$  1,77  bilhão 
para  o  projeto,  que  terá  custo 
total  de  R$  4,843  bilhões.  Um 
parceria  privado  desembolsa- 
rá R$  1,303  bilhão.  O  gover- 
no do  Estado  entrará  com  R$ 
1,08  bilhão  e  a  prefeitura  com 
R$  690  milhões  (mais  R$  195 
milhões  com  desapropriações 
previstas).  Após  o  início  da 
operação,  a  prefeitura  ainda 
terá  de  arcar  com  R$  500  mi- 
lhões como  contraprestação 
(25  parcelas  anuais  de  R$  20 


milhões).  O  secretário  muni- 
cipal de  Gestão,  Urbano  Sch- 
mitt, disse  que  o  valor  pode 
ter  variação  de  acordo  com  a 
demanda  de  passageiros. 

Nova  PMI 

Nesta  semana,  a  prefeitura 
deve  lançar  uma  nova  PMI 
(proposta  de  manifestação  de 
interesse)  para  a  construção 
do  metro.  Empresas  interes- 
sadas terão  90  dias  para  apre- 
sentar propostas  detalhando 
o  projeto  e  custos.  Depois,  téc- 
nicos levarão  cerca  de  60  dias 
para  avaliar. 

A  partir  da  escolha  da  PMI, 
será  realizada  audiência  pú- 
blica para  a  apresentação  for- 
mal da  proposta  à  população 
e,  depois,  lançado  o  edital 
de  licitação  para  a  constru- 
ção. Serão  25  anos  de  conces- 
são após  o  início  da  operação. 
Se  as  obras  começarem  em 
2014,  a  conclusão  deve  ocor- 
rer em  2019  ou  2020. 


Presidente  Dilma  fez  anúncio  de  mais  recursos  para  o  projeto  no  Plenário  20  de  Setembro,  da  Assembleia  Legislativa  i  gabriela  di  bella/metro 


Estatal  fará  gestão  da  obra  e  operação 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


O  governador  Tarso  Genro  e 
o  prefeito  José  Fortunati  as- 
sinaram, no  sábado,  um  ter- 
mo de  compromisso  para  a 
criação  de  uma  estatal  pa- 
ra gerenciar  a  contratação,  a 
obra  e  a  operação  das  linhas. 
Os  dois  têm  30  dias  para  en- 
caminhar os  projetos  para  a 
Assembleia  e  a  Câmara  de  Ve- 
readores, respectivamente. 


O  prefeito  antecipou  que 
a  participação  será  de  50% 
de  cada  esfera  de  gover- 
no. "A  estrutura  será  míni- 
ma, basicamente  a  estrutu- 
ra já  envolvida  no  escritório 
do  MetrôPOA",  disse  Fortu- 
nati. Com  a  definição  da  li- 
citação, o  consórcio  vence- 
dor também  passará  a  fazer 
parte  da  empresa,  que  de- 


"A  construção  de  um 
metro  é  uma  das  obras 
mais  complexas  que 
uma  gestão  enfrenta  " 

JOSÉ  FORTUNATI,  PREFEITO  DA  CAPITAL 

verá  se  chamar  MetrôPOA. 

©  MAICON  BOCK 


"É  impossível  não 
construir  metro.  Se  não 
fizermos  nas  grandes 
cidades,  vamos  ter  os 
problemas  que  hoje 
São  Paulo  enfrenta" 

DILMA  ROUSSEFF, 
PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


Trajeto  mais  curto  é 
confirmado,  finalmente 


0  TRAÇADO 


O  traçado  do  metro  será  de 
10,3  km  entre  as  estações 
Rua  da  Praia  e  Triângulo,  e 
mais  1,4  km  no  trecho  entre 
a  estação  Cairu  e  o  Comple- 
xo de  Manutenção  e  Estacio- 
namento, que  será  construí- 
do na  área  da  antiga  estação 
de  trem  Augusto  Pestana, 
junto  a  uma  das  cabeceiras 
do  aeroporto.  Em  relação 
ao  traçado  previsto  anterior- 
mente, serão  quatro  quiló- 
metros a  menos  com  a  su- 
pressão de  quatro  estações 
(Dona  Alzira,  Sarandi,  Ber- 
nardino S.  Amorim  e  Fiergs). 

O  trecho  final  foi  retirado 
para  baratear  a  obra.  Em  ju- 
nho, a  informação  foi  apre- 
sentada pelo  Metro  Jornal, 


ESTAÇÕES  RETIRADAS  DO  PROJETo) 


n 

Traçado  do  metro  deve 
ser  encurtado  em  4  km 

■  ■-  • 

Reprodução  da  capa  do  Metro  de 
5  de  junho  deste  ano 

mas  depois  negada  pela  pre- 
feitura devido  à  repercussão 
negativa  junto  à  comunida- 
de da  zona  norte  e  à  frustra- 
ção de  municípios  vizinhos 
como  Cachoeirinha  e  Alvo- 
rada. @  MAICON  BOCK 


Confira  a  localização  das  dez  estações  previstas 
e  das  quatro  que  foram  suprimidas 


Terminal  r— ^ 
Intermodal  LJ 
Fiergs, 


Complexo  de 
Manutenção  e 
Estacionamento 


T 


D.  Pedro  II 


Bernardino 
S.  Amorim 


Constont 

Sao 
'edro 

Cristo 
Redentor 

Intermodal 
Triângulo 
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Q  Terminal  Intermodal 
*■*  Rua  da  Praia 
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Contra  espionagem, 
Dilma  vai  'blindar' 
e-mails  do  governo 

Invasão.  Presidente  determina  que  órgão  de  tecnologia  desenvolva  sistema  de 
segurança  para  proteger  troca  de  informações  entre  o  Planalto,  ministérios  e  estatais 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  quer  reforçar  a  segu- 
rança da  troca  de  informa- 
ções entre  órgãos  federais, 
ministérios  e  empresas  es- 
tatais. A  medida  é  uma  res- 
posta à  revelação  das  ações 
de  espionagem  do  governo 
dos  EUA  no  Brasil. 

Ontem,  em  sua  conta  no 
Twitter,  a  presidente  infor- 
mou que  determinou  a  ins- 
talação de  um  novo  sistema 
de  proteção  para  a  corres- 
pondência eletrônica  oficial. 
A  blindagem  será  criada  pe- 
lo Serpro  (Serviço  Federal  de 
Processamento  de  Dados). 

No  microblog,  Dilma 
Rousseff  afirmou  que  o  re- 
forço na  segurança  tem  co- 
mo objetivo  ampliar  a  pri- 
vacidade das  informações 
que  saem  do  Palácio  do  Pla- 
nalto. "É  preciso  dar  mais 
segurança  às  mensagens 
para  prevenir  possíveis 
atos  de  espionagem",  publi- 
cou a  presidente. 


Presidente  quer  prevenir  atos  de  espionagem  i  wesley  santos/folhapress 


"Determinei  a  adoção 
de  um  sistema  seguro 
de  e-mails  em  todo 
os  órgãos  do 
governo  federal." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

O  governo  prevê  contar 
com  o  novo  sistema  de  pro- 
teção no  segundo  semestre 
do  ano  que  vem.  Um  gru- 
po de  trabalho  formado  por 
técnicos  dos  Correios  e  do 
Serpo  já  estão  trabalhando 
no  programa  de  blindagem. 

Invasão 

Em  junho,  o  ex-agente  de 
segurança  da  CIA  Edward 
Snowden  revelou  que  a  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 
rança) espionou  conversas 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff, informações  da  Petro- 
bras  e  do  Ministério  das  Mi- 
nas e  Energia.  ©  metro 


Pequena  parte  do  barco  ficou  visível  após  naufrágio 


Amapá.  Embarcação 
afunda  e  dez  morrem 


Dez  pessoas  morreram  após 
uma  embarcação  naufra- 
gar na  orla  de  Macapá  (AP) 
na  manhã  de  sábado.  O  bar- 
co saiu  de  Santana  (AP)  e  se- 
guia em  procissão  no  Círio 
Fluvial,  evento  que  antece- 
de o  Círio  de  Nazaré. 

O  Corpo  de  Bombeiros 
informou  que  o  barco  ti- 
nha capacidade  para  40 
pessoas,  mas,  no  momento 
do  Círio,  levava  cerca  de  70 


fiéis.  Os  bombeiros  ainda 
buscam  por  mais  vítimas. 

O  barco  fazia  o  caminho 
de  retorno  a  Santana  quan- 
do virou.  Ao  menos  50  em- 
barcações participavam  da 
procissão  fluvial  e  ajudaram 
no  resgate.  O  inquérito  pa- 
ra investigar  o  acidente  se- 
rá concluído  em  90  dias.  A 
Prefeitura  de  Macapá  (AP) 
decretou  luto  de  três  dias. 


Foto  tirada  horas  antes,  durante  a  procissão  i  fotos:  defesa  civil  do  amapá 


Indenizações  por  acidentes  de 
trânsito  aumentam  38%  no  país 


RAIO-X  DAS  INDENIZAÇÕES 


POR  TIPO  DE  VEÍCULO  í EH  %\ 
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Tfits  Últimos  ■ 

Kj  rei  ma 

Hm 

O  primeiro  semestre  des- 
te ano  registrou  recorde  de 
indenizações  pagas  por  aci- 
dentes de  trânsito  no  país. 
Segundo  relatório  da  segu- 
radora Líder,  responsável 
pelo  DPVAT  (seguro  obri- 
gatório), foram  concedidos 
299,2  mil  benefícios  an- 
te 216,1  mil  no  mesmo  pe- 
ríodo de  2012,  um  aumen- 
to de  38%.  Entre  janeiro  e 
junho,  o  valor  pago  para 
cobrir  mortes,  invalidez  e 
despesas  médicas  chegou  a 
R$  1,3  bilhão. 

O  volume  recorde  de 
benefícios  foi  puxado 
principalmente  pelas  in- 
denizações pagas  por  in- 
validez (215,5  mil)  e  des- 
pesas médicas  (54,7  mil). 
Esses  gastos  registraram 
aumentos  de  51%  e  26%, 


299,2 

mil  é  a  quantidade  de 
indenizações  pagar  pagas 
em  todo  o  país,  entre 
janeiro  e  junho  deste  ano. 

respectivamente. 

De  acordo  com  a  Líder, 
o  aumento  na  quantidade 
de  indenizações  aconteceu 
por  dois  motivos:  o  núme- 
ro de  acidentes  vem  cres- 
cendo substancialmente  e 
existem  mais  pessoas  en- 
trando com  recurso  para 
receber  o  benefício. 

Já  as  indenizações  por 
morte  apontaram  queda 
de  3%:  29  mil  no  primeiro 
semestre  deste  ano,  ante 
29,7  mil  nos  seis  primei- 


ros meses  de  2012.  O  gasto 
total  com  esse  tipo  de  res- 
sarcimento foi  de  R$  394,4 
milhões. 

São  Paulo  lidera  o  ran- 
king de  pagamentos  por 
óbitos  em  acidentes.  O  Esta- 
do é  responsável  por  17,9% 
(5,2  mil)  de  todos  os  casos 
registrados  no  país  entre  ja- 
neiro e  junho.  Os  automó- 
veis lideram  a  lista  de  inde- 
nizações pagas  por  morte 
em  São  Paulo,  com  55%  do 
total.  As  motos  represen- 
tam 32%.  Minas  Gerais  apa- 
rece em  segundo  lugar  no 
ranking  de  indenizações, 
com  7,6%  dos  benefícios 
concedidos  por  morte. 


MÁRCIO 
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BRASIL  05 


A  obsessão  de  Marina  Silva  em  busca  da  presidência  da  República  esbarrou  no  naufrágio  do  Rede  Sustentabilidade.  Tentando  preservar  o  papel 
de  terceira  via  nas  eleições  presidenciais,  ainda  que  seja  como  vice,  e  o  patrimônio  de  20  milhões  de  votos  em  2010,  a  ex-senadora  busca 
no  PSB  de  Eduardo  Campos  a  oportunidade  de  fazer  'uma  nova  política7,  mas  cria  diferentes  sentimentos  nos  antigos  aliados. 


MARCELO  FREITAS/METRO  BRASÍLIA 


Alfredo  Sirkis 

O  deputado  criti- 
cou o  papel  centra- 
lizador de  Marina, 
de  quem  é  um  dos 
principais  aliados. 
Nas  redes  sociais, 
Sirkis  chegou  a 
considerá-la  como 
uma  operadora  po- 
lítica que  come- 
te 'muitos  equí- 
vocos'. Apesar  da 
desavença,  ele  se- 
gue fiel  e  a  acom- 
panhou na  filiação 
ao  PSB. 


Luciano  Zica 

Foi  a  voz  mais  revoltada  com  a  decisão  de  Mari- 
na de  se  filiar  ao  PSB  e  abandonou  o  projeto  Rede 
Sustentabilidade.  A  principal  crítica  é  a  de  que  a 
decisão  da  ex-senadora  fortalece  a  'velha  política'. 
Zica  diz  ter  feito  'papel  de  bobo'  ao  trabalhar  pe- 
lo novo  partido  e  que,  agora,  seguirá  Marina  como 
um  admirador,  eleitor  e  amigo. 


João  Paulo 
Capobianco 

O  coordenador  da 
campanha  em  2010 
foi  pego  de  surpre- 
sa com  a  filiação  de 
Marina  ao  PSB.  É  par- 
te do  grupo  que  de- 
fendia que  ela  ficas- 
se de  fora  das  eleições 
de  2014  e  se  mantives- 
se fiel  ao  projeto  do 
Rede  Sustentabilida- 
de. Hoje,  tem  o  papel 
de  conter  a  insatisfa- 
ção dos  militantes  que 
embarcaram  na  ideia 
do  novo  partido.  Tam- 
bém se  filiou  ao  PSB. 


Capobianco  atua  como 
apaziguador  da  Rede 

|  SÉRGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


mi 


'marineiros' 
e  seus 
dilemas ' 


Walter  Feldman 

Principal  liderança 
política  a  apoiar  a 
criação  da  Rede,  o 
ex-tucano  foi 
peça-chave  na 
montagem  da 
aliança  com  o  PSB. 
Temerosa  com  a 
aceitação  do  partido 
de  Eduardo  Campos, 
Marina  só  assinou  a  ficha 
de  filiação  quando  o  de- 
putado de  São  Paulo  deu 
o  aval  de  que  a  ideia  seria 
bem  recebida  no  meio  po- 
lítico. Feldman  é  uma  es- 
pécie de  curinga  e  pode- 
rá, inclusive,  ser  vice  de 
Eduardo  Campos,  se  Mari- 
na optar  por  disputar  uma 
vaga  no  Senado. 


Guilherme 
Leal 

Ex-candidato  à  vi- 
ce na  chapa  presi- 
dencial de  2010, 
o  presidente  da 
Natura  é  o  bra- 
ço empresarial  de 
Marina.  Não  se  en 
volverá  direta- 
mente  na 
campa- 
nha, mas 
se  mantém 
como  um 
dos  maio- 
res apoia- 
dores  da  i 
campanha 
dela. 


Leal  mantém  a  aposta 
em  Marina  i  marise 

CAUDUR0/F0LHAPRESS 


Socióloga  não  gostou, 
mas  cedeu  i  zanone 


FRAISSAT/FOLHAPRESS 


Maria  Alice  Setúbal 


A  herdeira  do  Banco  Itaú  embarcou  no  sonho  e  assu- 
miu a  missão  de  arrecadar  recursos  para  criar  o  Rede 
Sustentabilidade.  A  filiação  de  Marina  ao  PSB  não  foi 
bem  recebida,  mas  a  socióloga  acabou  cendendo  sob 
o  argumento  de  que  era  preciso  garantir  a  presença 
política  do  grupo  em  2014. 


Domingos  Dutra 


Fundador  do  PT,  o  deputado  decidiu  abandoná-lo  por 
não  concordar  com  a  condução  do  partido.  Acredita- 
va na  chegada  da  Rede  Sustentabilidade  como  uma 
chance  de  recuperar  seus  ideais 
de  Brasil.  Se  declarava  um 
'marineiro',  mas  como  o  par- 
tido não  saiu  preferiu  buscar 
outros  caminhos.  Filiou-se 
ao  Solidariedade  e  afirmou 
que  o  projeto  de  Marina 
'morreu  na  praia'. 


Fábio  Vaz 
de  Lima 

A  contrariedade 
com  a  filiação  de 
Marina  ao  PSB  ba- 
teu à  porta  de  ca- 
sa. O  marido  dela, 
segundo  amigos 
próximos,  acre- 
ditava que  a  mu- 
lher seria  mais 
bem  sucedida  se 
mantivesse  no 
projeto  pessoal. 
O  alinhamen- 
to com  Eduardo 
Campos  lhe  causa 
preocupação. 


Marido  se  aliou  aos 
insatisfeitos  da  Rede 

|  REPRODUÇÃO 
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Celular  4G  tem 
rede  e  preço  como 
desafios  no  país 

Mobilidade.  Para  aumentar  base  de  clientes,  fabricantes  e  operadoras  terão  que  superar 
problemas,  dizem  especialistas  do  mercado.  Aposta  é  queda  de  preços  com  demanda 


A  oferta  de  modelos  de 
smartphones  com  internet 
móvel  de  quarta  geração  (4G) 
mais  que  dobrou  nos  últimos 
seis  meses  no  país,  mas  o  pre- 
ço alto  e  rede  ainda  limitada 
permanecem  como  desafios 
para  ampliar  a  base  de  usuá- 
rios dessa  tecnologia. 

Dados  da  Anatei  (Agência 
Nacional  de  Telecomunica- 
ções) mostram  que  o  núme- 
ro de  modelos  4G  homologa- 
dos pela  agência  passou  de 
11,  em  abril,  quando  foi  ini- 
ciada a  oferta  no  país,  para 
31  no  início  de  outubro. 

Somente  as  operadoras 
Claro  e  Vivo  pretendem  lan- 


çar até  o  fim  do  ano  mais 
14  modelos,  informaram  as 
operadoras  à  Reuters. 

Em  abril,  a  Claro  tinha 
quatro  smartphones  4G  em 
seu  portfólio,  número  que 
hoje  está  em  17.  Até  o  fim  do 
ano,  mais  sete  modelos  de- 
vem ser  lançados,  informou  a 
empresa.  Já  a  Vivo  comerciali- 
za 12  modelos,  e  também  pre- 
tende lançar  mais  sete. 

Apesar  do  aumento  da  ofer- 
ta, o  número  de  usuários  con- 
tinua baixo.  Segundo  dados  de 
agosto,  a  banda  larga  móvel  to- 
talizava 85,31  milhões  de  aces- 
sos, dos  quais  só  398,62  mil  vi- 
nham de  temiinais  4G.  ©  metro 


Cenário  vai  mudar  no  futuro 


Um  dos  principais  desafios 
para  a  ampliação  da  base  de 
clientes  ainda  é  o  alto  preço 
dos  smartphones,  disse  o  ana- 
lista de  mercado  do  IDC,  Leo- 
nardo Munin,  ressalvando 
que  o  cenário  está  mudando 
gradualmente.  "Os  produtos 
que  têm  essa  disponibilida- 
de são  caros,  mas  a  diminui- 
ção do  preço  está  começando 
a  acontecer",  disse. 


Os  preços  variam  depen- 
dendo do  plano  do  clien- 
te, mas  no  pré-pago  da  Cla- 
ro, por  exemplo,  celulares 
4G  como  o  Moto  X  chegam 
a  custar  R$  2.399.  Entre  os 
celulares  inteligentes  com 
tecnologia  3G,  a  oferta  de 
smartphones  mais  baratos 
é  maior,  com  modelos  dis- 
poníveis por  R$  599,  como 
o  Samsung 


Galaxy  Trend.  A  Vivo  não  in- 
formou o  preço  de  seus  mo- 
delos 4G.  Procuradas,  TIM  e 
Oi  não  se  pronunciaram. 

Na  opinião  do  gerente  de 
produto  da  Motorola,  Rena- 
to Arade,  a  ampliação  da  in- 
fraestrutura  de  rede  no  país 
também  é  um  problema. 
"Hoje  temos  produtos  com 
suporte  para  4G,  mas  no  Bra- 
sil, somente  nas  maiores  ci- 


dades o  usuário  consegue  ter 
o  beneficio",  disse.  O  execu- 
tivo não  descarta  a  possibili- 
dade de  nos  próximos  anos, 
com  a  evolução  tecnológica  e 
aumento  da  demanda,  o  cus- 
to dos  aparelhos  cair. 

A  meta  do  3G  para  2017, 
pode  ser  encurtada  em  um 
ou  dois  anos,  enquanto  a  do 
4G,  de  2019,  pode  ser  anteci- 
pada em  um  ano.  ©METRO 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


AS  VENDAS  CAÍRAM. 
E  AGORA? 


O  dono  da  loja  anda  tenso.  Desde  que  as  vendas  começa- 
ram a  cair,  suas  noites  são  um  torturante  passar  das  horas  na 
companhia  do  trio  formado  por  preocupação,  insónia  e  bus- 
ca de  uma  solução  para  tirar  seu  negócio  do  atoleiro  que  pa- 
rece ter  se  metido. 

A  maré  ruim  pode  ter  vários  motivos  -  externos  e  internos 
-  que  precisam  ser  identificados.  Talvez  o  consumidor  esteja 
reticente  em  colocar  a  mão  no  bolso  por  conta  da  situação  fi- 
nanceira menos  favorável,  por  exemplo.  É  o  que  mostra  pes- 
quisa da  Fundação  Instituto  de  Administração  (FIA),  divulgada 
no  início  do  mês.  Pelo  levantamento,  46,8%  dos  paulistanos 
pretendem  comprar  um  bem  durável  de  outubro  a  dezem- 
bro. É  o  menor  índice  desde  2006  e  está  3,6  pontos  porcen- 
tuais  abaixo  do  verificado  no  terceiro  trimestre  deste  ano.  An- 
te igual  período  de  2012,  o  recuo  é  de  9,2  pontos  porcentuais. 

Quando  o  problema  vem  na  forma  de  conjuntura  econó- 
mica adversa,  a  saída  é  adequar  o  negócio  ao  contexto,  redi- 
mensionando gastos  e  investimentos  enquanto  o  quadro  não 
mudar. 

Talvez  a  concorrência  tenha  aumentado,  o  que  pede  pro- 
vidências. É  o  caso  de  estudar  o  que  os  rivais  andam  fazen- 
do e  reagir  com  ações  de  marketing  mais  agressivas.  Promo- 
ções devem  vir  acompanhadas  de  uma  boa  divulgação  para 
que  o  público  saiba  das  ofertas  e  novidades.  Cartão  de  fide- 
lidade, vantagens  para  clientes  aniversariantes,  uso  mais  in- 
tenso das  redes  sociais  e  melhorarias  no  site  para  o  estabeleci- 
mento aparecer  são  medidas  interessantes. 

E  se  nosso  empresário  sofre  com  obstáculos  dentro  do  pró- 
prio empreendimento?  Deve  então  reavaliar  o  mix  de  produ- 
tos e  melhorar  ou  substituir  o  que  tem  saída  fraca. 

Treinar  a  equipe  e  se  aproximar  dela  também  é  importan- 
te. Os  funcionários  podem  estar  pecando  no  atendimento  e 
necessitando  de  apoio  e  motivação  para  melhorar  o  desempe- 
nho. É  o  técnico  a  orientar  o  time  antes  do  jogo. 

A  inovação  é  outro  fator  fundamental.  Novos  processos, 
tecnologias  e  as  citadas  mudanças  nos  produtos,  quando  in- 
corporados, trazem  resultados. 

Se  nosso  preocupado  e  insone  empreendedor  quiser  fazer 
as  pazes  com  o  caixa  de  seu  negócio  e  com  o  travesseiro  terá 
de  ser  hábil  na  análise  da  situação  e  rápido  ao  agir.  Só  assim 
evitará  uma  crise  maior. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Atendendo  pessoas 
egociando  imóvel 


AL  ficou  mais  rica  este  ano 


Os  adultos  ricos 
da  América  La- 
tina aumenta- 
ram sua  rique- 
za   em  1,8% 
desde  2012,  de 
^^^B     acordo  com  le- 
H  vantamento 
_^^^Ê  í  do  Credit  Suis- 
■  /  se.  Em  2013,  a 
V  /  riqueza  estima- 
da por  adulto  na 
América  do  Nor- 
te foi  de  US$  296 
mil,  aumento  de 
10,5%  em  relação  ao 
ano  passado.  África  e 
índia  tiveram  uma  rique- 
za estimada  por  adulto  de 
apenas  US$  4.929  e  US$  4.706, 
respectivamente.  ®  metro 
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Líderes  tentam  acordo 

EUA.  Depois  de  bloquearem  proposta  dos  democratas  para  ampliar  o  [imite  da  dívida  do  país, 
republicanos  se  reúnem  com  parlamentares  do  governo  para  tentar  negociar  saída  para  a  crise 


Parlamentares  norte-ame- 
ricanos  expressaram  oti- 
mismo  com  relação  às  con- 
versas entre  os  líderes  do 
Senado  para  um  acordo  que 
evite  a  paralisação  do  gover- 
no. Mas  tanto  democratas 
quanto  republicanos  não  es- 
pecificaram de  que  forma. 

À  medida  que  se  aproxi- 
ma o  prazo  de  quinta-feira 
para  a  elevação  do  teto  da 
dívida  norte-americana,  se- 
nadores de  ambos  os  parti- 
dos disseram  que  o  fato  de 
seus  líderes  estarem  reuni- 
dos representa  um  progres- 
so. "É  um  avanço.  Difícil  de 
imaginar,  mas  é  um  avan- 
ço", afirmou  Dick  Durbin, 
o  segundo  democrata  mais 
importante  no  Senado,  em 
entrevista  a  um  programa 
da  NBC.  "Acho  que  a  con- 
versa que  começou  ontem 
(sábado)  entre  o  senador 
(Mitch)  McConnell,  líder 
republicano  no  Senado,  e 
o  senador  (Harry)  Reid  tem 
a  promessa  de  encontrar 
uma  solução." 

Reid,  líder  da  maioria 


no  Senado,  e  McConnell  ti- 
veram uma  reunião  inicial 
no  sábado  e  concordaram 
em  se  encontrar  novamen- 
te ontem.  O  encontro  de  sá- 
bado, no  entanto,  não  con- 
seguiu dissipar  a  incerteza 
sobre  um  acordo  rápido. 

Obama 

O  presidente  Barack  Oba- 
ma falou  ontem  com 
Nancy  Pelosi,  líder  demo- 
crata na  Câmara  dos  De- 
putados, para  discutir  a 
necessidade  de  uma  legis- 
lação "limpa"  para  aumen- 
tar o  limite  da  dívida  por 
um  ano  e  reiniciar  o  gover- 
no, livre  de  quaisquer  ou- 
tras demandas  políticas, 
disse  a  Casa  Branca. 

"O  presidente  e  a  líder 
também  discutiram  a  in- 
tenção de  o  governo  nego- 
ciar uma  solução  de  orça- 
mento de  longo  prazo  que 
promova  o  crescimento  da 
nossa  economia  e  crie  em- 
pregos", disse  a  Casa  Bran- 
ca em  um  comunicado. 


Estátua  da  Liberdade  reabre 

A  Estátua  da  Liberdade  foi  reaberta  ontem,  resultado  da 
aprovação  de  fundos  do  governo  do  Estado  de  Nova  YorK, 
apesar  da  paralisação  do  governo  federal  i  carloallegri/reuters 


Nuclear.  Irã  rejeita  envio 
de  urânio  para  fora  do  país 


O  Irã  rejeitou  ontem  a  exi- 
gência do  Ocidente  de  en- 
viar reservas  de  material 
nuclear  sensível  para  fora 
do  país.  Mas  indicou  flexi- 
bilidade em  outros  aspectos 
de  suas  atividades  atómicas, 
antes  de  novas  negociações 
durante  a  semana. 

Conversas  sobre  o  pro- 
grama nuclear  do  Irã,  pro- 
gramadas para  começar  em 
Genebra  na  terça-feira,  se- 
rão as  primeiras  desde  a 
eleição  do  presidente  ira- 
niano Hassan  Rouhani,  que 
tentou  melhorar  as  relações 
com  o  Ocidente  para  o  fim 
de  sanções  económicas. 

O  vice-ministro  iraniano 
das  Relações  Exteriores  Ab- 
bas Araqchi  rejeitou  ontem 
proposta  dos  países  ociden- 
tais, que  querem  que  o  Irã 
entregue  urânio  enriqueci- 
do a  uma  concentração  fís- 
sil  de  20%,  um  passo  técni- 
co ao  material  para  armas. 

No  entanto,  Araqchi, 
que  participará  das  conver- 
sas na  Suíça,  foi  mais  ma- 
leável sobre  outras  áreas 
do  enriquecimento  de  urâ- 
nio. "É  claro  que  vamos  ne- 


Eleição  de  Rouhani  levantou  esperança 
de  negociação  i  adrees  latif/reuters 


gociar  com  relação  à  for- 
ma, quantia  e  vários  níveis 
de  enriquecimento  (de  urâ- 
nio), mas  enviar  o  material 
para  fora  do  país  é  a  nossa 
linha  vermelha",  disse  no 
site  da  televisão  estatal. 

Nas  negociações  desde 
o  início  de  2012,  as  potên- 
cias mundiais  exigem  que 
o  Irã  também  feche  a  ins- 
talação subterrânea  de  For- 
dow,  onde  é  produzida  a 
maior  parte  do  enriqueci- 
mento de  grau  mais  alto. 

Em  troca,  ofereceram  le- 
vantar as  sanções  ao  comér- 
cio em  ouro,  metais  precio- 
sos e  petroquímicos,  mas  o 
Irã  diz  que  precisa  do  urâ- 
nio para  um  reator  de  pes- 
quisa médica.  ®  metro 
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Cristina 
recebe  alta 
e  repousa 


Recuperação.  Presidente  da  Argentina  foi 
para  casa  5  dias  após  cirurgia  no  cérebro 


Cristina  Kirchner,  presi- 
dente da  Argentina,  rece- 
beu alta  médica  ontem, 
cinco  dias  após  uma  cirur- 
gia para  retirada  de  um 
coágulo  do  cérebro,  e  de- 
ve continuar  em  recupe- 
ração na  residência  ofi- 
cial de  Olivos.  O  boletim 
divulgado  pela  equipe  mé- 
dica informa  que  ela  fará 
"repouso  estrito"  durante 
30  dias,  e  não  poderá  via- 
jar de  avião  até  fazer  no- 
vos exames.  Os  pontos  na 
cabeça  serão  retirados  em 
cinco  dias. 

O  coágulo,  entre  a  me- 
ninge  e  o  cérebro,  apare- 
ceu depois  que  a  presi- 
dente sofreu  uma  batida 


na  cabeça  em  agosto  pas- 
sado. A  tomografia  com- 
putadorizada, feita  na 
época,  não  registrou  o  he- 
matoma, mas  o  sangue  foi 
se  acumulando  aos  pou- 
cos até  pressionar  o  cére- 
bro e  provocar  os  primei- 
ros sintomas:  arritmia  e 
formigamento  no  braço. 
A  presidente  se  internou 
no  dia  7  e  o  coágulo  foi  re- 
tirado no  dia  seguinte. 

Os  resultados  das  pri- 
márias de  agosto  e  das 
pesquisas  de  opinião  indi- 
cam que  o  governo  pode 
manter  a  maioria  na  Câ- 
mara, mas  corre  o  risco  de 
perdê-la  no  Senado. 

©  METRO 


Ciclone  atinge  a  índia 

Algumas  pessoas  se  refugiam  no  telhado  de  uma  casa  na 
cidade  de  Brahmapur  depois  que  o  ciclone  Phailin  atingiu 
ontem  a  costa  leste  da  índia  com  ventos  de  200  km/h, 
segundo  os  serviços  meteorológicos  locais  |  ADNAN  ABIDI/REUTERS 


0  melhor  preço  e  as  rriel fores  condições.  Região  do  tcovilh. 


Total  segurança  na  Zona  Norte. 


Apto. 
3  dormitórios  (suite) 


APENAS  2  TORRES. 


Mensais  a  partir  de 

r$  399/ 
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Companheirismo 

em  exposição 

Amigos  para  sempre.  Mostra  fotográfica  que  fica  até  a  próxima  sexta-feira 
na  Câmara  de  Vereadores  da  capital  retrata  relação  de  animais  e  seus  donos 


Tudo  para 
o  seu  cão  e  gato.  rnsg^fltehop 

megapetshop.com.br  -  (51)  3374.4833 

Trav.  Padre  Henrique  Kochler.  130  -  Bairro  Arrchtcla 


) 


O  cão  é  considerado  o  melhor 
amigo  do  homem.  O  gato,  com 
sua  independência  caracterís- 
tica, também  é  um  bom  com- 
panheiro. A  relação  milnar  en- 
tre os  animais  e  seus  donos  é 
o  mote  da  mostra  fotográfica 
"Amigos  para  sempre",  que  po- 
de ser  vista  até  a  próxima  sex- 
ta-feira na  Câmara  de  Vereado- 
res de  Porto  Alegre. 

A  mostra  é  composta  por 
33  imagens  apresentadas  em 
11  painéis  (veja  algumas  nes- 
ta página).  "A  ideia  é  retratar  o 
carinho  das  pessoas  com  seus 
animais.  A  maioria  dos  fotogra- 
fados são  pessoas  que  resgata- 
ram seus  bichinhos  das  ruas  e 
passaram  a  criá-los",  conta  a  fo- 
tógrafa Thandra  Leães,  que  fez 
31  das  fotos  expostas. 

A  mostra  é  uma  iniciativa 
da  vereadora  Lourdes  Sprenger 
(PMDB),  a  primeira  eleita  para  o 
cargo  na  capital  com  atuação  na 
causa  animal.  ©  metro  poa 


PET 


IA  mostra  fotográfica 
"Amigos  para  Sempre" 
está  no  saguão  da 
Câmara  de  Vereadores 
(av.  Loureiro  da  Silva, 
255,  na  capital). 


2 São  33  fotos 
apresentadas  em  li 
painéis.  Visitação  termina 
na  próxima  sexta-feira. 

30  horário  de  visitação 
é  de  segunda  a  sexta- 
feira,  das  8h30  às  i8h30. 

4 A  iniciativa  é  do 
gabinete  da  vereadora 
Lourdes  Sprenger  (PMDB) 
A  entrada  é  franca. 


FOTOS:  THANDRA  LEÃES/DIVULGAÇÃO 
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GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


JAKELYNE  OLIVEIRA 

A  nova  Miss  Brasil  passar  a  semana  em  Porto  Alegre  para  se  concentrar  no  concurso  de  Miss  Universo, 
marcado  para  9  de  novembro,  em  Moscou.  A  jovem  diz  que  sua  vida  mudou  radicalmente 


'ESTA  SENDO  UM  SONHO' 


Gaúchi 
em  desfile 

Mais  de  cem  garotas 
disputam  hoje  a  semifinal 
do  Miss  Rio  Grande  do 
Sul,  que  será  realizada 
durante  todo  o  dia  no 
Plaza  São  Rafael.  As  30 
selecionadas  vão  para  a 
grande  final  do  Miss  RS 
2014,  marcada  para  o  dia 
30  de  novembro,  em  Passo 
Fundo.  Suélen  Camargo 
(foto),  21  anos,  busca 
o  título  representando 
Porto  Alegre. 


Com  apenas  20  anos,  a  mo- 
reníssima  Jakelyne  Oli- 
veira é  a  terceira  mato- 
grossense  a  conquistar  a 
faixa  de  Miss  Brasil.  Natu- 
ral de  Rondonópolis,  a  be- 
la mal  teve  tempo  de  cur- 
tir o  título.  Na  sexta-feira, 
ela  desembarcou  em  Por- 
to Alegre  para  uma  sema- 
na de  preparação  inten- 
siva. O  motivo  justifica  a 
urgência:  no  próximo  dia 
21,  ela  viaja  para  a  Rússia, 
onde  vai  representar  o  Bra- 
sil no  Miss  Universo  já  em 
9  de  novembro.  Entre  um 
compromisso  de  beleza  e 
outro,  ela  conversou  com 
o  Metro  Jornal. 


Como  é  vestir  esta  faixa 
de  mulher  mais  bonita 
do  Brasil? 

É  uma  gratificação  mui- 
to grande!  Quando  subi  no 
palco,  lá  em  Belo  Horizon- 
te, já  me  sentia  uma  vito- 
riosa por  estar  represen- 


tando meu  Estado.  Não 
achava  que  seria  possível 
vencer,  afinal  eram  26  Es- 
tados... Só  agora  que  es- 
tá caindo  a  ficha,  agrade- 
ço a  Deus  todos  os  dias  por 
estar  me  proporcionando 
tanta  felicidade.  Está  sendo 
um  sonho,  literalmente. 

O  que  tu  consideras  que 
foi  fundamental  na  deci- 
são dos  jurados? 

Foi  a  minha  calma.  Eu  esta- 
va tão  certa  de  que  não  ia 
ganhar  que  resolvi  me  di- 
vertir, até  brinquei  na  pas- 
sarela. Não  pensei  em  er- 
rar ou  acertar,  estava  mais 
preocupada  em  encantar... 
Meu  objetivo  era  ficar  en- 
tre as  cinco  e  quando  ga- 
nhei foi  bom  demais. 

Tu  tens  apenas  20  ani- 
nhos... A  vontade  de  ser 
miss  vem  desde  quando? 

Nunca  tinha  pensado  nis- 
so. Comecei  a  fazer  umas 
fotos  e  trabalhar  como  mo- 


metro  de  altura  tem  a  nova 
Miss  Brasil.  As  medidas 
perfeitas  se  completam  com  55 
kg,  62  centímetros  de  cintura, 
93  quadril  e  89  de  busto 

delo  aos  15  anos,  por  in- 
sistência de  um  amigo.  No 
ano  passado,  ganhei  o  Miss 
Rondonópolis  e  outros  cin- 
co concursos  em  sequên- 
cia. Foi  tudo  muito  inespe- 
rado, acho  que  sou  a  miss 
mais  nova  de  todos  os  con- 
cursos (risos). 

Tu  vais  ficar  uns  dias  em 
Porto  Alegre  para  te  pre- 
parar para  o  Miss  Univer- 
so. Como  será  tua  rotina? 

Vou  ter  todas  as  aulas 
possíveis  com  o  Evandro 
[Hazzy,  o  gaúcho  especia- 
lista em  misses].  E  tam- 
bém mudar  o  cabelo,  fa- 
zer sessões  de  massagem 


e  drenagem,  consultar  fo- 
noaudiólogo,  ter  aulas  de 
inglês  e  oratória  e  cuidar 
do  lado  psicológico.  Tenho 
menos  de  um  mês  para 
me  preparar,  ou  seja,  pre- 
ciso trabalhar  muito! 

Vamos  torcer  por  ti  no 
Miss  Universo.  Mas,  se  por 
acaso  tu  não  conquistares 
o  título  na  Rússia,  tu  vol- 
tas e  segue  com  o  reinado 
de  Miss  Brasil.  Qual  será 
teu  maior  desafio? 
Ficar  longe  da  família,  sem 
dúvida.  Sou  muito  apegada 
à  minha  mãe  e  à  minha  ir- 
mã de  cinco  anos,  já  sinto 
muita  saudade  delas. 

Tu  vais  morar 
em  São  Paulo? 

Já  estou  morando,  o  concurso 
exige  isso.  Mas  tenho  o  apoio 
da  família  e  do  meu  namora- 
do também.  Ele  tem  negócios 
em  São  Paulo  e  vamos  nos  ver 
com  frequência.  Vou  conciliar 
bem  com  o  Mato  Grosso. 


E  os  planos  para  o  futuro? 
Tu  pretendes  trabalhar  co- 
mo modelo  depois? 

Eu  comecei  a  estudar  en- 
genharia agrícola  ambien- 
tal na  Universidade  Fede- 
ral do  Mato  Grosso,  mas 
agora  tranquei.  Como  te 
falei,  nunca  tinha  pensa- 
do em  ser  miss,  minha  vi- 
da virou  de  pernas  para  o 
ar  [risos].  Vou  ter  que  co- 
meçar uma  nova  trajetó- 
ria,  talvez  estude  moda 
ou  direito. 

E  como  tu  achas  que  os 
russos  vão  encarar  o  teu 
perfil  de  brasileira? 

Acho  que  tenho  uma  mis- 
tura boa  que  deu  certo, 
me  enxergo  como  a  típica 
mulher  brasileira.  E  como 
eu  nunca  fui  a  favorita,  is- 
so me  incentiva  a  fazer  o 
melhor  possível! 


MÓNICA 
KANITZ 
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Audição 


Simone  Rasslan 
participa  do 
Núcleo  da  Canção 

O  disco  "Xaxados  e  Per- 
didos", de  Simone  Ras- 
slan, Álvaro  RosaCosta 
e  Beto  Chedid,  será  co- 
mentado hoje  do  Nú- 
cleo da  Canção.  Os  pró- 
prios músicos  vão  falar 
sobre  o  disco,  vencedor 
do  premio  Açorianos  de 
Música  em  2013.  Na  Sala 
João  Fahrion  da  UFRGS 
(av.  Paulo  Gama,  110),  às 
19h.  Grátis.  ®  metro  poa 


Concerto 


Ospa toca 
hoje  na  Igreja 
São  Pedro 

A  Ospa  faz  concerto  gra- 
tuito hoje,  às  20h30,  na 
Igreja  São  Pedro  (av.  Cris- 
tóvão Colombo,  1.629), 
com  regência  de  Tiago 
Flores  e  participação  de 
Hique  Gomez.  No  reper- 
tório, obras  de  Rossini, 
Brahms  e  Villa-Lobos. 

©  METRO  POA 


Cinco  danças  em  favor 

do  meio  ambiente 


Intervenção.  Bailarinos  questionam,  com 
o  corpo,  as  principais  questões  ambientais 


Na  visão  do  coreógrafo 
Eduardo  Severino,  edu- 
cação ambiental  também 
combina  com  dança. 

Foi  com  a  proposta  de 
chamar  a  atenção  das  pes- 
soas para  a  paisagem  urba- 
na e  a  arquitetura  da  cida- 
de que  o  coreógrafo  criou 
o  espetáculo  "Manchas  Ur- 
banas", que  estreia  hoje 
justamente  na  região  cen- 
tral de  Porto  Alegre. 

Ele  escolheu  vários  pon- 
tos, como  a  Galeria  Cha- 
ves, a  estação  Mercado  da 
Trensurb  e  a  praça  Otávio 
Rocha  para  surpreender  o 
público.  "Resolvemos  usar 
o  Centro  Histórico  porque 
é  um  espaço  de  grande  cir- 
culação, um  centro  de  con- 
sumo, de  modo  que  fosse 
garantido  acesso  total  das 
pessoas  à  dança,  que  ainda 
continua  sendo  uma  arte 
elitista",  justifica  o  diretor. 


Ele  explica  que  bus- 
cou vários  temas  para  va- 
lorizar o  assunto,  que  vi- 
ram movimento  no  corpo 
dos  bailarinos.  "Transfor- 
mamos em  momentos  so- 
lo de  dança  questões  como 
aquecimento  global,  reci- 
clagem, matriz  energéti- 
ca, consumismo  e  plasti- 
ficação da  beleza",  revela. 

Com  trilha  composta  pe- 
lo músico  Leonardo  Dias,  os 
bailarinos  Eduardo  Severi- 
no, Luciano  Tavares,  Lucia- 
na Paludo,  Andreia  Spolaor 
e  Cibele  Sastre  vão  se  apre- 
sentar alternadamente,  um 
a  cada  dia,  nos  cinco  espa- 
ço selecionados.  As  apresen- 
tações serão  nesta  semana 
(de  hoje  a  sexta),  sempre  às 
lOh,  e  na  próxima  (de  21  a 
25  de  outubro),  às  16h.  A  ca- 
da coreografia,  o  elenco  se 
compromete  a  plantar  duas 
mudas  de  árvores.  ©  metro 


Debate.  Perry 
Anderson  fala 
no  Fronteiras 

O  historiador  e  ensaísta  po- 
lítico britânico  Perry  An- 
derson faz  a  conferência  de 
hoje  do  programa  Frontei- 
ras do  Pensamento.  O  en- 
contro começa  às  19h30  no 
Salão  de  Atos  da  UFRGS  (av. 
Paulo  Gama,  110).  Informa- 
ções sobre  ingressos  pelo 
tel.:  (51)  3019-2326  ou  no 
portal  www.fronteiras.com 
Professor  emérito  de 
História  da  Universidade 
da  Califórnia,  o  socialis- 
ta Anderson  ficou  conheci- 
do pela  sua  visão  pessimis- 
ta do  advento  das  ideias  de 
direita  após  a  Guerra  Fria. 
"O  que  deve  ser  globalizado 
é  a  civilização,  não  o  capi- 
tal", destaca.  Também  tem 
trabalho  importantes  sobre 
a  política  de  transições  lati- 
no-americana  e  sobre  o  ab- 
solutismo europeu. 

Vários  de  seus  livros  fo- 
ram publicados  no  Brasil, 
como  "Zona  de  Compromis- 
so, "Afinidades  Seletivas" 
e  "Considerações  sobre  o 
Marxismo  Ocidental",  além 
do  mais  recente,  "Espectro". 

METRO 


fLZfl  OMS 

19  de  Outubro  -  20h  30min 


Ingressos 
MULTISOM 
www.opiniaoingressos.com.br 
Informações:  www.opiniao.com, br 


Promoção 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 
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Eike  sem  X 

Eike  Batista  vai  mudar  o  nome 
das  empresas  pra  tentar  afastar 
a  má  fase. 

Em  primeiro  lugar,  eu  não  deixaria 
um  cara  que  tem  um  filho  chamado 
Olin  e  outro  chamado  Thor  escolher 
o  nome  de  nada. 

Ele  disse  que  vai  tirar  o  X  do  nome 
das  empresas.  Lembrando  que  os 
nomes  eram  EBX,  MMX,  OGX,  etc... 
A  gente  tem  uma  sugestão  de  letra 
pra  completar  a  empresa  do  Eike: 


0EBÇ 


Eike  Batista  Churros 


Protesto  de  legumes 

Um  grupo  de  sindicalistas  resol- 
veu protestar  na  Paulista.  Até  aí, 
isso  acontece  todo  dia.  Veja  como 
era  o  protesto: 


Os  legumes  estão  protestando  por- 
que, segundo  eles,  a  Dilma  tá  pisan- 
do no  tomate  faz  tempo. 
Isso  me  lembra  de  uma  piada.  Dois 
pimentões  faziam  um  protesto  na 
rua,  aí  um  falou  pro  outro:  "Olha  a 
tropa  de  choque!"  "Onde?"  Pruuu 
"Aqui!"  Pruuu. 

Insetosgourmet 

Uma  empresa  mineira  está  investin- 
do na  venda  de  insetos  pra  alimen- 
tação humana.  Brasileiro  já  tem  tan- 
to verme  que  uma  larvinha  a  mais, 
uma  a  menos  nem  faz  diferença. 
Eles  fazem  grilos  de  chocolate,  Lar- 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


vas  caramelizadas,  gafanhoto  à  do- 
rê...  A  próxima  vez  que  aparecer 
uma  barata  lá  em  casa,  eu  vou  per- 
guntar: "É  delivery?" 
Na  verdade,  comida  com  inseto 
não  é  novidade  nenhuma  aqui  no 
Brasil.  Quem  estudou  em  escola 
pública  sabe. 

Ligação  mais  cara  do  mundo 

Segundo  um  relatório  da  ONU,  o 
Brasil  tem  a  ligação  de  celular  mais 
cara  do  mundo.  Mas  também,  o  si- 
nal é  tão  difícil  de  encontrar  que  va- 
le ouro  mesmo. 

O  povo  só  não  liga  na  operadora  re- 
clamando porque  é  caro.  Quando  a 
operadora  pergunta  qual  é  meu  pla- 
no, respondo:  não  ir  à  falência. 
Isso  quer  dizer  que  os  bandidos  ga- 
nhariam muito  mais  se  sequestras- 
sem alguém  de  verdade  em  vez  de 
ficar  passando  trote. 
Hoje  em  dia  qualquer  mendigo  tem 
celular.  É  claro!  Você  usa  o  celular 
uma  vez  e  já  precisa  vender  tudo 
que  tem  pra  pagar  a  conta. 

Liberada  bala  de  borracha 

E  agora  uma  boa  notícia  pra  esse 
pessoal  que  faz  manifestação  em 
São  Paulo.  O  Alckmin  liberou  bala 
de  borracha  durante  protestos! 
Vai  ter  Black  Block  chegando  de 
preto  e  saindo  todo  roxo. 
A  gente  vê  isso  e  pensa  "Pô,  o  gigan- 
te podia  ir  dormir  sem  essa". 
Mas  calma,  as  balas  só  podem  ser 
usadas  em  "vândalos".  E  o  que  dife- 
rencia o  vândalo  de  um  cara  comum 
é  se  ele  tá  levando  um  tiro  de  borra- 
cha ou  não.  Agora,  pra  se  proteger 
das  balas  de  borracha  da  PM  vão 
ter  que  ir  assim: 


AGORA 
-étorcte 

QanilO  OEnTuc 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.caqudrl.-cani.br 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  pr eencher  com  números  de 
1 1  9  8$  linhas  verticais  e  horizontais  sflm.  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Depredações 

A  cada  depredação  de  patrimônio  histó- 
rico, público  ou  privado  em  Porto  Alegre 
autoridades  afirmam  que  a  polícia  agiu 
em  favor  (apenas)  da  preservação  da  vi- 
da. Ora,  parece  que  pela  Constituição,  a 
força  policial  existe  para  reprimir  o  ata- 
que e  a  destruição  do  patrimônio.  Prin- 
cipalmente o  patrimônio  histórico,  em 
muitos  casos  de  impossível  restauração, 
como  foi  o  caso  da  Fonte  Talavera,  depre- 
dado por  um  carroceiro  anos  atrás. 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Acesso  a  av.  Bento  Gonçalves 

Está  mais  do  que  na  hora  de  a  EPTC  criar 
uma  nova  opção  de  acesso,  sentido  bair- 
ro-Centro,  via  av.  Bento  Gonçalves,  que 
não  seja  através  da  rua  Paulino  Azure- 
nha.  Quem  precisa  acessar  essa  rua  pa- 
ra atravessar  a  Bento  rumo  ao  Centro, 
perde  um  enorme  tempo  -  especialmen- 
te em  horários  de  pico  -  esperando  que 
o  veículos  que  descem  a  Paulino  rumo  à 
Bento  e/ou  que  permitam  que  os  veículos 
que  trafegam  pela  rua  Pinto  da  Rocha  en- 
trem na  Paulino.  É  massacrante  e  ultraes- 
tressante  esta  infindável  espera.  Ou,  en- 
tão, talvez,  uma  solução  seja  a  instalação 
de  um  semáforo  na  esquina  da  Paulino 
com  a  Pinto  da  Rocha.  Esta  solução  certa- 
mente tornaria  mais  democrático  o  aces- 
so à  Bento  (sentido  bairro-Centro). 

NELSON  ROBERTO  MARTINEZ  DICK  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Você  acha  que  desta  vez 
oprojetodometrôde 
Porto  Alegre  sai  do 
papel? 


@  Rafael  Breda 

Não...  Infelizmente  ainda  não...  Só 
quando  tiver  o  recurso  reservado  no 
orçamento. 

(azingarasg 

Penso  que  sim.  Agora  vai. 
OBillylflf 

Sim,  mas  a  obra  infelizmente  deverá  ser 
lenta!!! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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streln  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

AneS  (21/3  a  20/4)  Caso  sinta  a  necessidade  de  mais  auto- 
nomia e  desprendimento  de  padrões,  busque  fazer  isso  com  pa- 
ciência e  sem  ignorar  lugares  e  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  que  suas  obrigações  impe- 
çam de  aproveitar  prazeres  e  momentos  especiais  com  as  pes- 
soas que  mais  gosta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  O  exercício  da  sua  fé,  a  dedicação 
a  temas  espirituais  e  prazeres  culturais  serão  bem-vindos  para 
compensar  desgastes  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fará  muito  bem  dedicar  atenção  à  te- 
mas que  revitalizem  o  seu  emocional,  como  terapias,  temas  es- 
pirituais, meditação  e  exercícios. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  E  essencial  saber  se  colocar  no  lugar  das 
pessoas  e  valorizar  suas  experiências  para  compreender  atitu- 
des sem  opinar  precipitadamente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  vale  a  pena  incrementar  um  pou- 
co mais  de  diversão  ao  dia,  especialmente  se  estiver  sobrecarre- 
gado em  obrigações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Situações  mais  intensas  e  exposições  de 
sentimentos  marcarão  o  convívio  com  quem  se  relaciona  ou  se 
estiver  em  paquera. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fará  bem  uma  dedicação  extra  ao 
seu  habitat,  família,  vizinhança  e  tudo  que  faça  parte  da  sua  his- 
tória para  preservar  bons  sentimentos. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Propensões  maiores  a  empenho 
em  estudos  e  atividades  culturais.  Temas  que  funcionam  como 
um  elixir  aos  sagitarianos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  mais  propício  para  se  desa- 
pegar do  que  não  serve,  sejam  objetos  ou  mesmo  relações.  Algo 
que  fará  muito  bem  para  novas  prioridades. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Boa  ( 


a  a  *  #-114 uai  iu  i^i/i  a  boa  ocasião  para  expressar  as  emo- 
ÇÕes  e  surpreender  quem  gosta  com  atitudes  prestativas.  Ten- 
dência a  estar  mais  sentimental. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  superar  algumas  cismas 
e  receios  ligados  à  vida  amorosa.  Nada  de  se  culpar  por  algo  que 
não  deu  certo  ou  situações  antigas. 


PORTO  ALEGRE,  SEGUNDA-FEIRA,  14  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Uma  das  grandes  (nos  dois 
sentidos)  produções  bra- 
sileiras chega  aos  cine- 
mas neste  final  de  semana. 
Com  um  custo  de  R$  11  mi- 
lhões, "Serra  Pelada",  no- 
vo filme  do  diretor  Heitor 
Dhalia  (de  "À  Deriva"  e  "O 
Cheiro  do  Ralo"),  impres- 
siona também  pelas  cenas 
grandiloquentes,  como  a 
do  formigueiro  de  homens 
em  busca  do  ouro. 

Escolhido  para  encerrar 
o  Festival  do  Rio,  na  sema- 
na passada,  o  filme  foi  um 
verdadeiro  desafio  na  car- 
reira do  cineasta  pernam- 
bucano. "Não  foi  nada  fá- 
cil levar  para  o  cinema  um 
projeto  tão  complexo  e  re- 
produzir aquele  universo 
caótico  do  garimpo  de  for- 
ma precisa",  comenta. 

Heitor  Dhalia  explica  que 
o  filme  tem  a  ganância  co- 
mo tema  e  que  sua  história 
é  bastante  longa.  "Acho  que 
é  o  filme  mais  difícil  que  já 
fiz.  Sempre  me  perguntei 
porque  ninguém  havia  fei- 
to antes  um  filme  sobre  um 
evento  histórico  brasileiro 
tão  importante.  Mas,  quan- 
do eu  estava  fazendo,  enten- 
di", conta  Dhalia. 

"Trazer  aquele  lugar  de 
volta,  onde,  no  auge,  100  mil 
homens  trabalhavam  numa 
montanha  que  se  movia  o 
tempo  todo...  Era  tudo  mui- 
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Corrida  do  ouro 


Cinema.  'Serra  Peiada; ;  filme  de  Heitor  Dhalia  recupera  a  história  do  famoso  garimpo  brasileiro  do  início  dos  anos 
1980.  Longa,  que  estreia  no  dia  18,  tem  Juliano  Cazarré,  Julio  Andrade  e  Sophie  Charlotte  como  protagonistas 


to  complicado,  passamos  um 
ano  produzindo.  A  motiva- 
ção maior  foram  as  lembran- 
ças das  reportagens  perturba- 
doras daquele  tempo.  Usamos 
muitas  imagens  de  arquivo  e 
recursos  de  computação  gráfi- 
ca, que  integramos  ao  que  fil- 
mamos", conta  Dhalia. 

Filmado  em  Mogi  das 
Cruzes,  Paulínia  e  Belém  do 
Pará,  o  longa  tem  como  pro- 


tagonistas os  atores  Juliano 
Cazarré,  Sophie  Charlotte  e 
Júlio  Andrade.  Também  es- 
tão em  cena  Matheus  Nach- 
tergaele  e  Wagner  Moura, 
que  assina  como  coprodutor. 

"Como  eu  filmei  pouco, 
pude  ter  uma  visão  mais 
ampla  e  aprendi  muito.  Te- 
nho muito  interesse  sobre 
o  que  acontece  ao  meu  re- 
dor, como  funciona  cada  coi- 


sa. Depois  de  'Tropa  de  Elite 
2'  isso  cresceu.  E  quero  con- 
tinuar produzindo  cada  vez 
mais",  afirma  Moura. 

Filme  de  gângster 

Na  trama,  o  ator  surpreende 
ao  ostentar  uma  careca  avan- 
tajada com  seu  personagem, 
um  sujeito  estranho  e  mau 
caráter  e  que  se  chama  Lindo 
Rico.  "A  ideia  era  que  ele  fosse 


um  ponto  para  quebrar  o  per- 
sonagem do  Juliano  [Cazarré]. 
Eu  pensava  muito  em  'Scarfa- 
ce\  filmes  de  gangsters,  em 
que  um  tenta  tomar  o  lugar 
do  outro.  E  na  lembrança  de 
minha  infância,  de  um  ma- 
tador de  aluguel  carequinha 
que  tinha  no  sertão  da  Bahia". 

Sophie  Charlotte,  em 
sua  estreia  nos  cinemas, 
vive  a  prostituta  Tereza  e 


interpreta  cenas  ousadas 
com  o  ator  Juliano  Cazar- 
ré. "Tudo  era  novidade  pa- 
ra mim,  mas  fiquei  muito 
à  vontade.  Não  tinha  véu, 
tudo  era  muito  claro  na 
concepção  dela.  Confiei 
no  Heitor  e  fui",  revela. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Seu  usado,  de  qualquer 

marca,  é  aceito  na  troca. 

VENHA  COMPRAR  SEU  FIAT  ZERO  NA  SBARDECAR. 
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ESPORTE 


Esquentou.  Koff  e  Luxemburgo 
trocam  acusações  após  empate 


linda  abertas 


Título 
brasileiro 

O  tenista  mineiro  Marcelo 
Melo  (foto)  conquistou 
ontem  o  primeiro  título 
de  Masters  íooo  de  sua 
carreira.  Ao  lado  do 
croata  Ivan  Dodig,  na 
decisão  do  torneio  de 
Xangai,  a  dupla  venceu  os 
espanhóis  David  Marrero 
e  Fernando  Verdasco 
por  2  a  1.  Com  o  título, 
o  brasileiro  entra  pela 
primeira  vez  no  Top  10 
de  duplas  da  ATP. 


Após  o  apito  final  do  jogo 
entre  Grémio  e  Fluminen- 
se, sábado,  no  Maracanã, 
uma  polemica  envolvendo 
o  presidente  do  Grémio,  Fá- 
bio Koff,  e  o  ex-treinador  do 
clube  Vanderlei  Luxembur- 
go tomou  conta  das  declara- 
ções de  ambos.  Primeiro  Lu- 
xemburgo, que  reclamou  de 
sua  demissão  e  de  pagamen- 
tos não  recebidos  após  resci- 
são com  o  clube  gaúcho.  Em 
seguida  foi  a  vez  de  Koff,  que 
rebateu  chamando  o  atual 
técnico  do  Fluminense,  in- 
clusive, de  incompetente. 

A  saída  conturbada  de 
Luxemburgo  ganhou  novos 
contornos.  O  técnico  vinha 
se  abstendo  de  falar  sobre 
o  assunto  até  este  sábado, 
quando  pela  primeira  vez 
comentou  sua  demissão. 

"O  doutor  Fábio  cismou  em 


Ji     "Sentamos  e 
«  negociamos, 
fizemos  um 
■i  contrato. 
Assinamos  e  o  doutor 
Fábio  simplesmente  me 
mandou  embora" 

LUXEMBURGO,  EX-TÉCNICO  DO  GRÉMIO 

me  mandar  embora.  Só  lamen- 
to porque  fui  contratado  pelo 
Paulo  Odone.  Não  pelo  Fábio 
Koff.  Eu  era  um  estranho  no 
ninho",  comentou  o  treinador 
em  entrevista  coletiva.  O  téc- 
nico ainda  completou  dizendo 
não  ter  recebido  o  seu  último 
salário  mensal,  de  R$  500  mil,  e 
mais  cerca  de  R$  5  milhões,  re- 
ferentes à  rescisão  contratual. 
Fábio  Koff  se  manifestou 


"Fôramos 
m^k  resultados 

™  demitiram 
o  Luxemburgo,  não  fui 
eu.  Foi  a  precariedade 
do  trabalho." 

FÁBIO  KOFF,  PRESIDENTE  DO  GRÉMIO 

dizendo  que  questões  políti- 
cas não  influenciaram  na  de- 
missão, e,  sim,  a  sequência  de 
maus  resultados.  "Ele  recebeu 
até  demais  do  clube.  Eu  o  demi- 
ti por  incompetência.  Não  tem 
nada  de  questão  política.  Eu  o 
mandei  embora  porque  os  re- 
sultados não  apareceram.  Não 
vou  entrar  no  lado  pessoal.  Que 
seja  feliz  no  seu  clube",  disse  o 
dirigente.  ©  metro  poa 


Gol  aos  44  do  2°  e  empate  amargo 


Com  erro  grave  de  arbitra- 
gem, cópia  de  esquemas  táti- 
cos  e  uma  falta  de  pretensão 
gremista  após  o  primeiro  gol, 
Fluminense  e  Grémio  ficaram 
no  1  a  1,  em  jogo  disputado 
pela  28a  rodada  do  Brasileirão. 

O  Grémio  começou  melhor. 
Com  o  esquema  preferido  de  Re 
nato,  este  ano,  em  campo,  o  Tri- 
color Gaúcho  saiu  na  frente.  Aos 
37  minutos,  após  escanteio,  co- 
brado por  Alex  Telles,  Bressan  ca- 
beceou na  trave  e  no  rebote  to- 
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é  a  quantidade  de  jogos 
seguidos  que  o  Grémio 
não  consegue  marcar  mais 
de  1  gol  em  90  minutos. 

cou  para  as  redes.  A  partir  do  gol, 
os  gaúchos  recuaram  em  cam- 
po, e  não  fosse  a  espetacular  se 
quênda  de  defesas  de  Grohe,  o 
empate  teria  vindo  ainda  no  Io 


tempo.  Ele  acabou  vindo  aos  44 
minutos  da  etapa  final,  quando 
Sóbis  invadiu  e,  em  chute  desvia- 
do, marcou  o  gol  carioca. 

Erro  do  auxiliar 

O  jogo  ficou  marcado  por  erro 
do  auxiliar  Herman  Vani,  que 
assinalou  impedimento  de  Kle- 
ber, quando  o  atacante  ainda  es- 
tava no  campo  de  defesa  gre 
mista.  O  lançamento  colocaria  o 
Gladiador  cara  a  cara  com  o  go- 
leiro do  Huminense.  €>  metro  poa 


1  p^i 
1  yçp 

FLUMINENSE            Klever;  Gum  Edinho  e 
Anderson  (Felipe);  Bruno 
(Ailton),  Jean,  Rafinha,  Diguinho    e  Wagner  (Marcos 
Júnior  );  Biro  Biro    1  e  Rafael  Sóbis. 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

r  PÉ  Min  Marcelo  Grohe;  Saimon  , 
UKtlVNU  Rhodolfo  e  Bressan  ;  Pará, 
Adriano  (Matheus  Biteco), 

Souza,  Ramiro    (Elano)  e  Alex  Telles  (Wendell); 

Kleber   e  Barcos.  Técnico:  Renato  Portaluppi 

Local.  Estádio  Maracanã,  no  Rio  de  Janeiro  (RJ) 
Gois.  Bressan,  aos  37  do  l°  tempo,  e  Rafael  Sóbis,  aos  44'  do  2o  tempo. 
Arbitragem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG),  auxiliado  por  Bruno  Boschilia 
(PR)  e  Herman  Brumel  Vani  (SP) 


Basquete.  Nenê  e  vaiado 
na  estreia  da  NBA  no  Brasil 


A  primeira  partida  oficial  da 
liga  americana  em  solo  bra- 
sileiro ocorreu  sábado,  no 
Rio  de  Janeiro.  O  jogo  entre 
Chicago  Bulis  e  Washington 
Wizards  culminou  na  vitória 
dos  Bulis  por  83  a  81.  O  que 
chamou  a  atenção  no  even- 
to foi  a  chuva  de  vaias  prin- 
cipalmente ao  pivô  Nenê  Hi- 
lário, dos  Wizards. 

A  torcida  brasileira  ainda 
não  engoliu  o  fato  do  pivô 
ter  pedido  dispensa  da  Sele- 
ção  em  competições  impor- 
tantes. Além  disso,  Nenê  ain- 
da bateu  boca  com  Oscar. 

"Ele  quer  falar  de  na- 
ção? Qual  é  o  país  dele? 
Sempre  virou  as  costas  pa- 
ra o  Brasil",  acusou  o  Mão 
Santa.  "Isso  não  me  abala, 
estou  calejado.  É  coisa  de 
gente  egoísta,  mesquinha 
e  pobre  de  espírito",  res- 
pondeu Nenê. 

Outro  fato  curioso  é  que 
a  partida  teve  seu  início 


Wizards,  de  Nenê,  perde 

I  ALAN  M0RICI/  BRAZIL  PHOTO  PRESS/OLHAPRESS 


com  as  arquibancadas  qua- 
se vazias,  por  conta  do  con- 
gestionamento que  atrasou 
a  chegada  de  boa  parte  do 
público  no  local.  @  metro  poa 


Amistoso. 
Seleçãojáestá 
em  Pequim 

A  Seleção  Brasileira  fa- 
rá hoje,  em  Pequim,  trei- 
no de  reconhecimento  do 
gramado  do  estádio  Ninho 
do  Pássaro,  palco  do  amis- 
toso de  amanhã  contra  a 
seleção  da  Zâmbia. 

O  técnico  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  adiantou  que  pretende 
fazer  mudanças  na  equipe. 
Seriam  pelo  menos  três  tro- 
cas de  início  e  mais  duas  ou 
três  no  decorrer  da  partida, 
visando  utilizar  os  jogado- 
res que  não  atuaram  diante 
da  Coreia  do  Sul,  na  vitória 
por  2  a  1,  no  sábado.  Uma 
provável  troca  seria  a  saída 
de  Hulk  para  a  entrada  de 
Ramires,  alteração  realiza- 
da no  fim  de  semana. 

O  atacante  Neymar,  do 
Barcelona,  que  chegou  a  Pe- 
quim ainda  com  dores  por 
conta  das  pancadas  sofridas 
na  última  partida,  não  deve 
ser  desfalque.  ©  metro  poa 


Vôlei  de  praia 


Dupla  brasileira 
vence  Grand  Slam 

Bruno  Schmidt  e  Pedro 
Solberg  conquistaram 
ontem  o  título  do  Grand 
Slam  de  São  Paulo  do 
Circuito  Mundial  de  Vô- 
lei de  Praia.  A  dupla  su- 
perou na  final  os  ameri- 
canos Phil  Dalhausser 
e  Casey  Jennings. 

METRO  POA 


Vôlei  feminino 


Unileveréviceno 
Mundial  de  Clubes 

A  equipe  comandada 
pelo  técnico  Bernardi- 
nho  foi  derrotada  pe- 
lo Vakifbank  Istanbul, 
da  Turquia,  por  3  sets 
a  0  e  ficou  com  o  vice- 
-campeonato  do  Mun- 
dial Feminino  de  Clu- 
bes de  Vôlei,  ontem, 
em  Zurique,  na  Suíça. 

®  METRO  POA 


Jiu-Jitsu 


Copa  Gaúcha 
encerra  inscrições 

Termina  amanhã  o  pe- 
ríodo de  inscrições  pa- 
ra a  5a  Copa  Gaúcha  de 
Jiu-Jitsu,  que  arcará  com 
os  custos  de  viagem  dos 
seis  primeiros  colocados 
para  o  Pan-Americano 
de  Jiu-Jitsu  nos  EUA. 

Os  interessados  devem 
acessar:  www.fgjj.org 

©  METRO  POA 


Vôlei  gaúcho 


Canoas  garante 
melhor  campanha 

Em  Caxias  do  Sul,  sába- 
do, o  Kappesberg/Canoas 
bateu  o  Vôlei  Caxias  por 
3  sets  a  0  e  garantiu  a 
melhor  campanha  do 
Campeonato  Gaúcho, 
sem  perder  nenhum  set 
na  competição.  A  equipe 
agora  aguarda  o  adversá- 
rio da  decisão,    metro  poa 
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Ténis.  Djokovic  volta  a 
vencer  em  solo  asiático 


Para  a  próxima.  Vettel  vence  no  Japão, 
mas  não  garante  o  seu  tetracampeonato 


-Sem  sombra 
dúvidas— 


Alemão  da  Red  Buli  abriu  90  pontos  de  vantagem  para  Fernando  Alonso,  da  Ferrari  i  markthompson/gettyimages 


Desde  que  a  Fórmula  1  vol- 
tou das  férias  do  verão  euro- 
peu foram  disputadas  cinco 
corridas,  Sebastian  Vettel  ven- 
ceu todas.  A  combinação  en- 
tre o  piloto  alemão  e  o  carro 
da  Red  Buli  não  deixa  dúvidas 
de  qual  é  o  melhor  conjun- 
to da  atualidade.  Na  madru- 
gada de  ontem,  ele  se  aproxi- 
mou mais  um  pouco  do  tetra 
ao  vencer  o  Grande  Premio 
do  Japão.  Vettel  tinha  chan- 
ce de  sacramentar  seu  título 
no  circuito  de  Suzuka,  mas 
o  quarto  lugar  de  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  impediu 


que  o  feito  se  concretizasse. 

Após  cair  para  terceiro  na 
largada,  Vettel,  com  duas  pa- 
radas nos  boxes,  conquistou 
seu  nono  primeiro  lugar  em 
2013.  Com  três  pit  stops,  seu 
companheiro  Mark  Web- 
ber terminou  em  segundo. 
Romain  Grosjean,  da  Lotus, 
que  assumiu  a  ponta  na  lar- 
gada, completou  o  pódio. 

Tarde  demais 

Mais  uma  vez,  o  brasilei- 
ro Felipe  Massa  terminou  a 
prova  abaixo  da  sua  posição 
de  largada.  Quinto  colocado 


na  classificação,  o  brasilei- 
ro cruzou  a  linha  de  chega- 
da em  décimo.  Sua  corrida 
ficou  comprometida  quan- 
do ele  excedeu  a  velocida- 
de máxima  no  pit  lane  e 
teve  que  realizar  uma  pas- 
sagem extra  pelos  boxes. 

Após  a  largada,  Massa 
ficou  à  frente  de  Alonso, 
chegou  a  receber  ordem 
para  ceder  lugar  ao  com- 
panheiro, mas  só  foi  ultra- 
passado na  20a  volta. 

A  próxima  etapa  ocorre 
em  27  de  outubro,  na  índia. 

©  METRO  P0A 


Combinações 


Confira  o  que  Vettel  precisa 
para  ser  campeão  na  próxi- 
ma corrida: 


•  Se  chegar  na  frente  de 
Alonso  será  campeão 


•  Se  Alonso  vencer  na 
índia,  Vettel  precisa 
chegar  em  quinto 


•   Se  Alonso  for  segundo 
colocado,  Vettel  precisa 
ser  o  oitavo 


Há  uma  semana  ele  levan- 
tou o  título  em  Pequim,  on- 
tem foi  a  vez  de  Novak  Djko- 
vic  beijar  a  taça  do  Master 
1000  de  Xangai.  O  serviu  ba- 
teu na  final  o  argentino  Juan 
Martin  dei  Potro  por  2  a  1 
(6/1,  3/6  e  7/6).  Essa  foi  a  sua 
quinta  conquista  em  2013. 

Após  um  primeiro  set 
pouco  disputado,  as  parciais 
seguintes  foram  intensas 
e  Djokovic  comemorou  vi- 
brou muito  com  a  vitória  do 
tie-break  do  terceiro  set. 

Apesar  da  derrota,  a  cam- 
panha do  sul-americano  lhe 
garantiu  um  lugar  no  ATP  Fi- 


nais, torneio  que  reúne  os  oi- 
to melhores  tenistas  do  ano, 
ao  lado  de  Nadal,  Djokovic 
e  David  Ferrer.  Lesionado, 
o  escocês  Andy  Murray  não 
disputará  a  competição. 

Mudança  de  hábito 

Em  má  fase,  Roger  Federer 
rompeu  com  seu  técnico 
Paul  Annacone,  com  quem 
trabalhava  desde  2010. 
Maior  vencedor  de  títulos 
de  Grand  Slam,  o  suíço  é  o 
atual  número  7  do  mundo. 
Este  ano,  Federer  foi  cam- 
peão de  apenas  um  torneio. 

©  METRO  POA 


que  orgulham  o  Rio  Grande  do  Sul 
e  escrevem  um  novo  capítulo 

na  história  do  Brasil 


■  Medalha  de  ouro  na  Copa  do  Mundo  de  Maratonas 
Aquáticas  em  Hong  Kong  (outubro/2013! 

Primeiro  título  de  um  nadador  brasifeiro  em  copas  do  mundo 

•  Medalha  de  bronze  por  equipe  no  Campeonato  Mundial 
de  Esportes  Aquáticos  em  Barcelona  {julho/201 3} 
Primeira  medalha  de  uni  nadador  gaúcho  em  mundiais 

■  Sexta  colocação  no  Campeonato  Mundial  de  Esportes 
Aquáticos  em  Barcelona  í julho/201 3) 

Melhor  resultado  individual  de  um  nadador  brasileiro  em  mundiais 

Mas  a  maior  maratona  ainda  está  por  vir  e 
você  pode  fazer  parte  disso. 
Alie  sua  marca  ao  Projeto  Olímpico  do  GNU! 

(51)3025-3871 
negócios*?  gnu,  com.br 

www.gnu,«fn.br 

HF  (Pgnuníaó    rj1  /gnuniao 
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Efetividade  prolongada 

Mais  tempo.  Técnicos  rodados  só  querem  assumir  time  em  2014  e  Gemer  é  confirmado  até  o  fim  do  ano 


Apesar  de  atraente,  as  opções 
de  mercado  não  se  encaixa- 
ram no  perfil  necessitado  pe- 
lo Inter.  A  combinação  das 
necessidades  do  clube  e  o  de- 
sempenho de  Clemer  como 
interino  fizeram  o  ex-goleiro 
ser  confirmado  como  técnico 
do  time  até  o  fim  do  ano  após 
o  4  a  1  sobre  o  Náutico. 

Nomes  como  Abel  Braga 
e  Mano  Menezes  estão  irre- 
dutíveis e  só  aceitam  voltar 
a  trabalhar  no  ano  que  vem. 
Sem  um  treinador  de  ponta 
para  assumir  imediatamen- 
te, Clemer  está  realizando  o 
seu  desejo  deixando  de  ser 
um  treinador  da  base  para 
se  transformar  em  coman- 
dante da  equipe  principal. 

"Seguirei  com  a  mesma 
seriedade,  independente 
do  Inter  ter  me  confirma- 
do ou  não.  Teremos  muito 
suor  e  trabalho",  assegu- 
rou Clemer. 

Nova  estratégia 

Logo  após  a  saída  de  Dun- 
ga,  os  dirigentes  colorados 
foram  reticentes  a  prever 

0  tempo  que  duraria  a  in- 
terinidade  do  ex-camisa 

1  colorado,  alegando  que 
a  direção  tinha  um  plano 
estratégico  para  o  treina- 
dor. A  planificação  durou 
pouco  tempo  e  Clemer  foi 


"Ele  será  o  treinador 
até  o  fim  do  ano. 
É  um  reconhecimento 
que  o  Clemer  merece. 
Ele  tem  o  nosso  apoio." 

MARCELO  MEDEIROS, 
DIRETOR  DE  FUTEBOL  DO  INTER 

comunicado  da  decisão  ao 
término  da  partida. 

"Até  podia  ter  esse  plano, 
mas  eu  sempre  foquei  em  ter 
uma  oportunidade  dessas  e 
permanecer.  Tenho  todas  as 
ferramentas.  Não  tem  misté- 
rio", garantiu  o  técnico. 

Com  Clemer  como  téc- 
nico, a  gestão  do  presiden- 
te Giovanni  Luigi  volta  a 
apostar  em  um  novato.  Foi 
assim  com  Falcão,  que  esta- 
va há  18  anos  sem  treinar, 
em  2011,  com  Fernandão, 
no  ano  passado,  e  com  Dun- 
ga,  que  teve  a  sua  primeira 
oportunidade  como  treina- 
dor de  clube  no  Beira-Rio. 

Agora  os  dirigentes  ga- 
nham tempo  para  pensar  na 
próxima  temporada.  O  futu- 
ro em  2014  depende  do  que 
Clemer  fará  até  dezembro. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"Sempre  foquei  em  ter  uma  oportunidade 
dessas  e  permanecer.  Tenho  todas 
as  ferramentas.  Não  tem  mistério." 

CLEMER,  TÉCNICO  DO  INTER 


Minas.  Pela  primeira  vez, 
Cruzeiro  perde  2  seguidas 


O  ritmo  frenético  imprimido 
pelo  Cruzeiro  no  Campeona- 
to Brasileiro  diminuiu  nas 
últimas  duas  rodadas.  Após 
perder  no  meio  de  sema- 
na para  o  São  Paulo,  o  time 
do  técnico  Marcelo  Olivei- 
ra saiu  derrotado  do  clássi- 
co contra  o  Atlético-MG,  on- 
tem, no  Independência. 

O  gol  da  vitória  por  1  a 
0  do  Galo  saiu  aos  40  mi- 
nutos do  segundo  tempo, 
com  Fernandinho.  Mesmo 
com  quatro  desfalques  (Ro- 
naldinho,  Réver,  Victor  e 
Jô)  o  Atlético  foi  mais  inci- 
sivo no  primeiro  tempo.  O 
Cruzeiro  contou  com  a  bo- 
la atuação  do  goleiro  Fábio. 

Antes  da  partida,  torce- 
dores cruzeirenses  brigaram 
entre  si  e  com  a  polícia. 

©  METRO  POA 


Fernandinho  deu  a  vitoria  ao  Galo 

|  CRISTIANE  MATTOS/FUTURA  PRESS 


Individualidades  resolvem 


O  placar  dilatado  de  4  a  1  pa- 
ra o  Inter  expressa  apenas  em 
parte  o  que  foi  o  jogo,  no  Cen- 
tenário. Apesar  dos  quatro 
gois,  o  time  colorado  não  fun- 
cionou bem,  teve  problemas 
para  criar  e  foi  salvo  por  suas 
individualidades  e  pela  fragili- 
dade do  adversário. 

O  primeiro  gol  saiu  em  be- 
lo chute  de  DAlessandro.  O 
segundo  em  arremate  de  Otá- 
vio, em  um  dos  poucos  lances 
em  que  o  jovem  trocou  pas- 
ses com  o  argentino.  Entre 
um  gol  e  outro,  os  pernam- 
bucanos empataram  com  Tia- 
go Real,  expondo,  novamen- 
te, os  problemas  defensivos 


4@ 

INTER                      Muriel;  Gabriel  ,  Jackson, 
Juan  e  Kleber  ;  Airton 
(João  Afonso),  Willians,  Otávio    (Caio)  e 
D'Alessandro;  Scocco  (Fabrício)  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Clemer 

1  IP 

■uÁii-rirn                   R.  Berna;  Maranhão,  I 

NÁUTICO                  j.  Filipe,  W.  Alves  eB. 

Collaço;  Derley,  Elicarlos, 
Martinez  e  Tiago  Real  (Morales);  Maikon  Leite  (M. 
Vinícius)  e  Olivera  (Hugo).  Técnico:  M.  Martelotte 

•  Local.  Estádio  Centenário,  em  Caxias  do  Sul 

•  Gois.  D'Alessandro,  aos  16,  T.  Real,  aos  26,  e  Otávio  aos  46'  do  l° 
tempo;  Willians,  aos  24,  e  Kleber,  aos  36'  do  2°  tempo;. 

•  Arbitragem.  Emerson  de  Almeida  Ferreira  (MG),  auxiliado  por 
Eberval  Lodetti  (MG)  e  Gean  Carlos  Menezes  de  Oliveira  (RR) 

do  Inter.  Na  etapa  final,  Scoc- 
co saiu  para  a  entrada  de  Fa- 
brício. A  equipe  ganhou  volu- 
me de  jogo.  Willians  ampliou 
após  roubar  bola  na  frente  da 


derrotas  tem  o 
Cruzeiro  no  Brasileirão. 


Desespero,  São  Paulo 
perde  pênalti  em  clássico 


Em  outros  momentos,  o 
São  Paulo  e  Rogério  Ceni 
eram  infalíveis.  Não  são 
mais.  Tentando  fugir  do 
rebaixamento,  o  Tricolor 
Paulista  deixou  escapar 
a  vitória  diante  do  Corin- 
thians  no  último  minuto 
de  jogo,  tendo  de  amargu- 
rar empate  por  0  a  0. 

O  lance  que  definiu  o 
confronto  ocorreu  aos  44 
minutos  do  segundo  tem- 
po, quando  Rogério  Ceni 
cobrou  pênalti  e  Cássio  de- 
fendeu. Essa  foi  a  quarta  co- 
brança consecutiva  errada 
pelo  goleiro  são-paulino. 

Nas  arquibancadas,  tor- 
cedores do  São  Paulo  ten- 
taram invadir  o  espaço  da 
torcida  corintiana,  gerando 
briga  com  a  polícia. 

©  METRO  POA 


Ceni  perdeu  sua  quarta  cobrança 

seguida  |  JULIA  chequer/folhapress 


área  adversária.  No  fim  após 
boa  troca  de  passes,  Kleber 
aproveitou  furada  de  Leandro 
Damião  para  fechar  o  placar 
da  partida.  ©  valter  júnior 


Virada. 
Botafogo  sobe 
para  segundo 

A  vitória  do  Botafogo  por  2  a 
1  sobre  o  Flamengo,  de  vira- 
da, garantiu  ao  Alvinegro  a 
segunda  colocação  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  ultra- 
passando o  Grémio.  Em  um 
confronto  bastante  movi- 
mentado no  Maracanã,  o  Ru- 
bro-negro  saiu  na  frente  com 
Hernane.  Melhor  distribuído 
em  campo,  o  Botafogo  conse- 
guiu a  virada,  primeiro  com 
o  garoto  Gegê  e  depois  com  o 
atacante  Rafael  Marques. 

O  vice-líder  do  Brasileirão 
contou  com  o  retorno  do  téc- 
nico Osvaldo  de  Oliveira.  O 
treinador  ficou  de  fora  da  ro- 
dada do  meio  da  semana  por 
orientação  médica,  já  que  no 
fim  de  semana  passado  ele  se 
sentiu  mal  na  partida  contra 
o  Grémio,    metro  poa 


Brasileirão 

1 

|  28^ rodada  | 

1 

SÁBADO 

VITÓRIA  2  X  1  C0RITIBA 
FLUMINENSE  1X1  GRÉMIO 
SANTOS  2  X  1  PONTE  PRETA 
ONTEM 
CRICIÚMA  3X2  VASCO 
SÃO  PAULO  0X0  C0RINTHIANS 
INTER  4X1  NÁUTICO 
ATLÉTICO-MG  1X0  CRUZEIRO 
ATLÉTIC0-PR  1X0  PORTUGUESA 
GOIÁS  3  X  1  BAHIA 
BOTAFOGO  2  X  1  FLAMENGO 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

15  CRUZEIRO 

59 

18 

58 

34 

25  BOTAFOGO 

49 

14 

42 

10 

35  GRÉMIO 

49 

14 

34 

10 

43  ATLÉTIC0-PR 

48 

13 

46 

11 

52  ATLÉTICO-MG 

42 

11 

33 

5 

62  VITÓRIA 

40 

11 

40 

-1 

73  INTER 

40 

10 

43 

3 

82  GOIÁS 

40 

10 

33 

-1 

93  SANTOS 

39 

10 

34 

4 

102  FLAMENGO 

37 

9 

34 

0 

112  C0RINTHIANS 

37 

8 

22 

5 

122  BAHIA 

36 

9 

30 

-5 

132  FLUMINENSE 

35 

9 

32 

-3 

142  PORTUGUESA 

34 

9 

41 

0 

152  SÃO  PAULO 

34 

9 

26 

-3 

162  C0RITIBA 

34 

8 

31 

-6 

172  CRICIÚMA 

32 

9 

37 

-10 

182  VASCO 

32 

8 

38 

-7 

192  PONTE  PRETA 

26 

7 

29 

-13 

202  NÁUTICO 

17 

4 

19 

-33 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


Brasileirão 

1 

|  29^ rodada  | 

1 

QUARTA-FEIRA 
19H30 

SANTOS    X  INTER 
CRUZEIRO    X  FLUMINENSE 
21H 

PONTE  PRETA    X  CORITIBA 
SÃO  PAULO    X  NÁUTICO 
CRICIÚMA    X  PORTUGUESA 
21H50 

ATLÉTICO-PR    X  ATLÉTICO-MG 
GRÉMIO    X  CORINTHIANS 
FLAMENGO    X  BAHIA 
QUINTA-FEIRA 

19H30 
VASCO    X  GOÍAS 
21H 

VITÓRIA    X  BOTAFOGO 
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gois  marcaram  os  mandantes 
neste  fim  de  semana,  recorde 
na  competição  junto  com  os 
desempenhos  da  24a  e  nona 
rodadas.  Nenhum  time  que 
atuou  em  casa  no  sábado 
e  no  domingo  foi  derrotado. 


